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INTRODUÇÃO

As relações predador/presa na cadeia alimentar, que fornecem informações 
valiosas no gerenciamento racional do ecossistema, parecem ser mais complexas do 
que originalmente imaginadas. A identificação das espécies piscívoras mostrou ser o 
primeiro passo para acesso à quantificação da energia transferida entre os vários níveis 
tróficos (Hecht, 1987).

Os otólitos ou "ear-stone" são concreções calcáreas encontradas no ouvido 
interno (situado na cabeça e atrás dos olhos) dos peixes ósseos e de outros vertebrados. 
Por sua constituição química resistente aos ataques dó aparelho digestivo, são 
freqüentemente encontrados no estômago, intestino, bolo fecal e fezes de espécies 
ictiófagas (Antonelis et al. 1985, Murie & Lavigne 1986, Harkonen 1986, Pascoe 1986, 
Ploetz 1986, Hales 1987). Resistem também às várias agressões ambientais sendo 
comuns nos sambaquis (depósitos artificiais de restos alimentares indígenas) e em 
estratos fossilíferos de idade mais antiga (Casteel 1976, Smigielska 1979, Steurbat 
1979, Strashmirov 1980, Fitch & Lavenberg 1983, Landini & Varola 1983, Grenfell
1984, Radwanska 1984, Gaemers 1984, Gaemers & Vorren 1985, Grande & Nelson
1985, Pana & Rado 1985, Menneson-Boisneau et al. 1986, Schwarzhans 1986 a e b, 
Voguei 1987, Voguei & Magalhães 1989). Por apresentarem alta especificidade 
morfológica, são caracteres taxonômicos consistentes para determinação das espécies 
ícticas (Tomo 1976, Trewavas 1977, Chao & Trewavas 1978, Fischer 1978, Casteel 
1979, Moreno et al. 1979, Nolf 1979 a e b, Bauza & Compte 1976, Bingel 1980, Frost 
1981,Moshin 1981,Radtkeef al. 7982, Stein&Fitch 1984,Morales-Nin 1985,Berdar 
& Greci 1986, Bird et al. 1986, Bori 1986, Gauldie et al. 1986, Harkonen 1987, 
Mulligan et al. 1987, Peters & McMichael 1987, Hecht 1987). Além disso, vários
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estudos mais recentes comprovam a importância dos otólitos nos aspectos relacionados 
à determinação da idade e do crescimento de peixes (Bingel 1980, Hunt 1980, Bingel 
1981 a e b, Radtke et al 1982, Aprahamian 1987, Victor 1986, Bakken, 1987, Barbour 
& Einarsson 1987, Barkman & Bengston 1987, Castonguay 1987, Chilton & Stocker 
1987,Fableef tf/. 1987, Gjosaeter 1987, Huberteí al 1987,Jenkins 1987,Kenchington 
& Augustine 1987, Kotliar 1987, Kozel & Hubert 1987, Levesque & Whitworth 1987, 
Maceina et al 1987, Manooch & Drennon 1987, McGurk 1987, Pertierra 1987, Prutko 
1987, Radtke 1987,Rubin&Buttiker 1987, Thorogood 1987, Victor 1987) e ontogenia 
(Yanez-Arancibia & Yanez 1977). São portanto, elementos úteis, senão essenciais para 
a inter-relação de estudos etnobiológicos, paleontológicos, ecológicos e biológicos 
pesqueiros.

No Brasil, os otólitos são ainda pouco utilizados e os trabalhos permanecem 
restritos a descrições morfológicas isoladas para a caracterização de populações de 
espécies ícticas (Vargas 1976, Yamaguti 1979, Rossi-Wongstschowisk et al 1982, 
Braga & Goiten 1985, Spach & Yamaguti 1989) e para auxiliarem na estimativa de 
idade e crescimento (Reis 1986, Haimovici 1988).

Por sua vez, os sciaenídeos são peixes de regiões tropicais e subtropicais, 
geralmente costeiros, em águas rasas da plataforma continental. São freqüentes e 
abundantes nas águas estuarinas, que são utilizadas pelos jovens e adultos de várias 
espécies para crescimento e reprodução (Fischer 1978, Menezes & Figueiredo 1980, 
Corrêa 1987, Barletta et al 1990). Representam papel importante na cadeia alimentar, 
principalmente nos manguezais e gamboas (Harris et al 1983). Amaioria das espécies 
apresentam grande importância econômica, sendo muito utilizadas na alimentação 
(Fischer 1978, Menezes & Figueiredo 1980, Corrêa 1987). Podem ser reconhecidos 
por apresentarem a nadadeira dorsal espinhosa contínua com a parte posterior mole, 
havendo entre ambas um entalhe profundo. A nadadeira anal apresenta 1 ou 2 espinhos, 
a linha lateral estende-se até o bordo externo da nadadeira caudal e o otólito sagitta 
apresenta sulco distinto. A bexiga natatória apresenta-se bem desenvolvida (exceto em 
Menticirrhus), funcionando como órgão de ressonância; por isso são vulgarmente 
conhecidos como roncadores (Fischer 1978, Menezes & Figueiredo 1980, Corrêa 
1987).

As famílias e espécies da ictiofauna do litoral paranaense são bem conhecidas e 
as determinações estão fundamentadas nos critérios taxonômicos padrões (Corrêa
1987), dificilmente aproveitáveis nos estudos etnobiológicos e paleontológicos. Segun­
do Corrêa (1987) a família Sciaenidae apresenta a maior diversidade e são registradas 
para o litoral do Estado do Paraná os seguintes gêneros e espécies: Bairdiella ronchus, 
Ctenosciaena gracilicirrhus, Cynoscion acoupa, C. jamaiscensis, C. leiarchus, C. 
microlepidotus, C. striatus, C. virescens, Isopisthus parvipinnis, Larimus breviceps, 
Macrodon ancylodon, Menticirrhus americanus, M. litoralis, Micropogonias jurnieri, 
Nebris microps, Paralonchurus brasiliensis, Pogonias cromis, Stellifer brasiliensis, S. 
rastrifer e Stellifer sp.
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Este catálogo de otólitos de espécies de sciaenideos do litoral do Estado do Paraná 
é o primeiro de uma série que visa caracterizar e permitir o reconhecimento destas 
estruturas facilitando os estudos correlatos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os exemplares de sciaenideos foram obtidos através de arrastos de praia e canoa, 
realizados na Praia de Pontal do Sul (Fig. 1) com auxílio de redes de 145 metros de 
comprimento e 6 centímetros entre nós consecutivos. Como complemento, foram ainda 
incluídas amostras procedentes do mercado do peixe de Paranaguá e das localidades 
situadas entre as Praias de Pontal do Sul e de Leste (Fig.l).

Todos os exemplares foram identificados a nível específico com auxílio da 
literatura especializada (Fischer 1978, Menezes & Figueiredo 1980, Corrêa 1987). Para 
cada exemplar foram obtidos, com auxílio de ictiômetro, os comprimentos total (CT) 
e padrão (CP) expressos em mm (Fig. 2a).

Os otólitos (Fig. 2b) foram retirados, logo após a coleta, pela região do palato, 
através de uma incisão realizada na cápsula ótica (Braga & Goiten 1985). Observou-se 
a posição (se destro ou sinistro) e origem (sagitta, lapillus ou asteriscus).

Todos os otólitos sagitta foram limpos em água corrente, água destilada e álcool 
70%. Depois de secos foram registrados, armazenados em vidros e sacos plásticos 
(Morrow 1979, Braga & Goiten 1985, Hecht 1987), e depositados na coleção 
ictiológica do Centro de Estudos do Mar em Pontal do Sul (PR).

Todos os otólitos foram mensurados sob microscópio estereoscópico WILD com 
auxílio de ocular micrométrica (Schultz & Taylor, 1987). Foram obtidos os comprimen­
tos: total, da cauda, do óstio e da área posterior, as alturas total, dorsal, ventral e do 
óstio (Fig. 3a) que, juntamente com o comprimento total do peixe, foram submetidos 
a análise de regressão múltipla. Para cada espécie a equação de melhor ajuste é 
apresentada.

A terminologia utilizada para as formas e estruturas dos otólitos segue, de modo 
geral, Hecht (1987) e é ilustrada nas figuras 3, 4, 5 e 6 e definida a seguir: Altura da 
área dorsal (AD)- maior distância, em linha reta, compreendida entre um ponto central 
da intersecção da cauda com o óstio e a margem dorsal; altura da área ventral (AV)- 
maior distância, em linha reta, compreendida entre um ponto central da intersecção da 
cauda com o óstio e a margem ventral; altura do óstio (AOs)- maior distância, tomada 
em linha reta, entre as margens dorsal e ventral do óstio; altura do otólito (AO)-maior 
distância, em linha reta, compreendida entre a margem dorsal e ventral do otólito; 
antirostm (AR)- ângulo ântero-dorsal do otólito situado logo acima do entalhe da 
excisura; área dorsal (Ad)- área situada entre o sulco acústico e a margem dorsal; área 
ventral (Av)- área situada entre o sulco acústico e a margem ventral, cauda (C)- porção 
posterior do sulco acústico e com início no colo. Pode apresentar-se: a)reta, b)curva, 
c)em gancho e d) angulosa. A última está subdividida em porção anterior e posterior 
que apresentam, uma em relação a outra, ângulo aproximadamente igual, maior ou
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Fig. 1
Mapa do Litoral do Estado do Paraná
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Fig.2
Diagrama esquemático de um Scianidae. A) posição dos otólitos (indicada por uma seta); comprimento 
total (CT) e comprimento padrão (CP) e b) vista dorsal da cabeça, destacando a posição dos otólitos nos 
sáculos.

menor que 90°, colículo (Col)- porção em relevo na superfície do sulco acústico. 
Quando presente, algumas vezes, pode ser subdividido em anterior (Col A) e posterior 
(Col P), colo (Co)- constricção do sulco acústico, situado entre a cauda e o óstio; 
comprimento da área posterior (CAP)- maior distância, tomada em linha reta, entre a 
margem mais posterior da cauda e a margem posterior do otólito; comprimento da 
cauda (CC)~ distância entre o colo e a extremidade posterior da cauda; comprimento 
do óstio (COs)- maior distância, tomada em linha reta, do colo à porção mais anterior 
do óstio; comprimento do otólito (CO)-maior distância compreendida entre as margens 
posterior e anterior do otólito; crista inferior (Cl)- crista presente na área ventral, 
situada próxima ao bordo ventral do sulco acústico. Algumas vezes pode apresentar-se 
pouco desenvolvida ou ausente; crista superior (CS)- crista situada na área próxima ao
Nerítica, Curitiba, v.7,p.l3-41-1992/93-Editora da UFPR 17
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Diagrama esquemático da superfície interna do otólito sagitta esquerdo, a) altura dorsal (AD); altura 
ventral (AV), altura do óstio (AOs), altura do otólito (AO), comprimento do otólito (CO), comprimento 
da área posterior (CAP), comprimento da cauda (CQ, comprimento do óstio (COs), laigura da cauda 
(LQ e o óstio (Os); b) antirostro (AR), área dorsal (Ad), área ventral (Av), cauda (C), colícolo (Col), colo 
(Co), crista inferior (Cl), crista superior (CS), depósito excisural (DE), depressão dorsal (DD), depressão 
ventral (DV), entalhe da excisura (EE), estria dorsal (ED), estria ventral (EV), excisura (E), lobos (L), 
maigens (M), óstio (Os), rostro (R), pseudo-anti-rostro (pAR), pseudo-excisura (pE), pseudo-rostro (pR), 
sulco acústico (SA), superfície interna (SI), superfície externa (SE), região dorsal (D), região ventral (V), 
região anterior (A) e região posterior (P).

bordo dorsal do sulco acústico, algumas vezes pouco desenvolvida ou ausente, depósito 
excisural (DE)- projeção mediana do entalhe da excisura que subdivide-o nas porções 
anterior e posterior; depressão dorsal (DD)- depressão longitudinal situada acima do 
sulco acústico; depressão ventral (DV)-depressão longitudinal situada abaixo do sulco 
acústico; entalhe da excisura (EE)- reentrância presente na margem anterior do otólito, 
presente somente quando o sulco acústico é do tipo ostial. Quando o depósito da 
excisura está presente é subdividido nas porções anterior (EEa) e posterior (EEp); estria 
dorsal (ED)- crista situada na área próxima da margem dorsal do otólito; estria ventral 
(EV)- crista situada na área próxima da margem ventral do otólito; excisura (E)- só 
presente quando o óstio atinge as margens do otólito. Pode apresentar-se na região 
anterior, ântero-dorsal e ântero-ventral; forma geométrica do otólito- forma 
aproximada atribuída ao otólito em função da aparência geral da superfície interna. 
Foram atribuídas 9 formas que são definidas a seguir: a) pentagonal que apresenta 5 
lados e 5 ângulos, b) lunulado, com a forma de meia lua, c) piriforme, com a forma de 
pera, d) oval, com a forma de elipse pouco excêntrica sendo que a altura até 2,5 vezes 
no seu comprimento, e) paralelogrâmica, com a forma de paralelogramo, isto é, com 4 
lados iguais 2 a 2 e 4 ângulos também iguais 2 a 2 ,0  elipsóide, com a forma de elipse 
sendo que sua altura acima de 3 vezes no seu comprimento, g) triangular com a forma 
de triângulo, isto é, com 3 lados e 3 ângulos, h) obovado, com a forma de ovo, ficando 
a parte mais alargada voltada para a região anterior; largura da cauda (LC)- maior 
distância, tomada em linha reta, entre as margens dorsal e ventral do ponto de inflexão 
da cauda do otólito; lobo (L)- porção arredondada e saliente, presente nas margens do 
otólito. De acordo com sua posição pode ser subdividido em: ântero-dorsal (LaD),
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Fig. 4
Diagrama das diferentes formas geométricas de otólitos: A) pentagonal, B) lunulado, C) piriforme, D)
oval, E) paralelogrâmico, F) elipsóide, G) triangular e H) obovado.

dorsal (LD), pósteio-dorsal (LpD), posterior (LP), ântero-ventral (LaV), ventral (LV) 
e póstero-ventral (LpV); margem (M)- bordo externo do otótito. De acordo com sua 
posição pode ser subdividida em: ântero-dorsal (MaD), dorsal (MD), póstero-dorsal 
(MpD), posterior (MP), margem póstero-ventral (MpV), margem ventral (MV) e 
margem ântero-ventral (MaV). Pode apresentar-se ainda: a) lisa (indivisa) e convexa 
(com a concavidade voltada para cima), b) crenulada (com recortes arredondados de 
pequenas dimensões), c) lobada ou ondulada (com saliências arredondadas muito 
desenvolvidas), d) denteada (com projeções pontiagudas muito desenvolvidas), e) 
irregular (provida de recortes e saliências irregulares), f) com entalhe (chanfradura ou 
incisão), g) truncada (aproximadamente reta, como se cortada em suas extremidades), 
h) emarginada (terminadas em reentrância suave), i) cônica (com lados e terminadas 
em ponta aguda ou arredondada), j) serrilhada (provida de pequenos dentes pon­
tiagudos); óstio (Os)- presente quando o sulco acústico é do tipo heterosulcóide e 
corresponde a porção anterior do sulco acústico e anterior do colo. Pode apresentar-se: 
a) deltóide (de configuração aproximadamente triangular), b) obcordiforme (em forma 
de coração com a parte mais larga voltada para a região posterior), c) oval (com forma 
de elipse pouco excêntrica), d) orbicular (com forma aproximadamente circular) e e) 
quadrangular (com quatro ângulos e quatro lados); pseudo-anti-rostro (pAR)- presente
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quando o sulco acústico é do tipo caudal. Corresponde a uma saliência na margem 
póstero-dorsal ou posterior do otólito e situada logo acima do entalhe da pseudo-ex- 
cisura; pseudo-excisura (pE)- presente somente quando o sulco acústico é do tipo 
caudal. Corresponde a uma reentrância na margem posterior do otólito; pseudo-rostro 
(pR)- presente somente quando o sulco acústico é do tipo caudal. Corresponde a uma 
saliência na margem póstero-ventral ou posterior do otólito e situada logo abaixo do 
entalhe da pseudo-excisura; rostro (R)- presente quando o sulco acústico é do tipo ostial. 
Corresponde a uma saliência na margem ântero-ventral do otólito situada logo abaixo 
do entalhe da excisura; sulco acústico (SA) - depressão longitudinal na superfície 
medial do otólito. De acordo com o local de abertura pode ser subdividido em: a) sulco 
acústico caudal - quando se abre na margem posterior do otólito, b) sulco acústico 
medial - quando não se abre em nenhuma das margens do otólito, c) sulco acústico 
ostial - quando se abre na margem anterior do otólito e d) sulco acúsitico óstio-caudal- 
quando se abre simultaneamente nas margens anterior e posterior. De acordo com sua

Diagrama esquemático dos diferentes tipos de margens: A) lisa e convexa, B) crenulada, C) lobada ou 
ondulada, D) denteada, E) sinuosa, F) aculeada, G) irregular, H) com entalhe, J) truncada, J) côncava ou 
emarginada, K) cônica e L) serrilhada.
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Diagrama esquemático de otólitos mostrando: A) diferentes tipos de sulco acústico: 1) medial, 2) ostial, 
3) óstio-caudal e 4) caudal; B) diferentes formas de sulco acústico: 1) homosulcóide e 2) heterosulcóide; 
C) diferentes formas da cauda: 1) reta, 2)curva, 3)curva em gancho e 4) angulosa; D) diferentes ângulos e 
comprimentos entre as porções (A-anterior e P-posterior) da cauda e inserções óstio-cauda: 1) cauda com 
aproximadamente 90° entre as porções, porção anterior maior que a posterior e inserção óstio-cauda medial, 
2) cauda com ângulo menor que 90°, porção anterior igual a posterior e inserção óstio-cauda dorsal, 3) 
cauda com ângulo maior que 90°, porção anterior menor que a posterior e inserção óstio-cauda ventral; E) 
diferentes tipos de óstio: 1) deltóide, 2) obcordiforme, 3) oval, 4) orbicular e 5) quadrangular, F) diferentes 
tamanhos e posições da excisura ostial: 1) ampla e anterior, 2) estreita e ântero-dorsal e 3) ampla e 
ântero-ventral.
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morfologia pode apresentar-se do tipo: a) sulco acústico homosulcóide - quando o sulco 
acústico não apresenta distinção entre cauda e óstio e, b) sulco acústico heterosulcóide
- quando o sulco acústico apresenta distinção entre cauda e óstio; superfície interna do 
otólito (SI) - superfície do otólito voltada para o cérebro do peixe; superfície externa 
do otólito (SE) - superfície do otólito oposta à superfície interna; tina pós-caudal (TC)
- pequena depressão na porção póstero-ventral do otólito, estendendo-se da região 
posterior da cauda até a margem póstero-ventral ou posterior do otólito.

As fotos dos otólitos foram realizadas com máquina fotográfica NIKON e lente 
macro, acoplada a um suporte adaptado para a máquina. Foram utilizados filmes 
KODAK branco e preto PLUS-X PAN e TMAX, ASA 100. Convencionou-se a 
representação do otólito esquerdo e para facilitar a visualização das estruturas, foi usado 
grafite 6B aplicado e espalhado por toda a superfície interna do otólito (Bastos 1990).

Na apresentação dos resultados os otólitos são descritos segundo ordem 
alfabética dos gêneros e espécies e obedecem o seguinte padrão: nome vulgar regional, 
número de exemplares examinados, média e desvio padrão do CT e CP, forma 
geométrica, tipos de margens, tipo e forma de sulco, forma do colículo, desenvolvimen­
to da crista superior e inferior, estruturas presentes na área dorsal e ventral, forma do 
rostro e anti-rostro e presença ou ausência de excisura. Os caracteres morfométricos 
estão expressos em mm e representados pelas médias e respectivos desvios padrões.

Foi ainda incluído para cada espécie o item registros anteriores, que corresponde 
a ilustrações ou descrições dos otólitos anteriores a esta publicação.

RESULTADOS

Caracteres dos otólitos comuns à família Sciaenidae.

Comprimento maior que a altura. Sulco acústico nítido e heterosulcóide. Cauda 
e óstio com texturas diferentes. Cauda mais profunda que o óstio, angulosa, curvada 
ventralmente ou em forma de gancho. Colo presente. Altura da área dorsal menor que 
a da área ventral. Colículo ausente. Rostro, pseudo-rostro, pseudo-antirostro, pseudo- 
excisura e tina pós-caudal ausentes.

Descrição dos otólitos dos gêneros e espécies:

Bairdiella ronchus (Cuvier, 1830).
Nome vulgar regional: Oveva de água doce.
Descrição baseada em 15 exemplares com CT -159,13 ± 10,94mm e CP -128,73 

± 9,59mm. Otólito pentagonal, a base maior corresponde à região dorsal e a base menor 
à ventral. Regiões ântero e póstero-dorsal extremamente proeminentes, a anterior 
pontiaguda e posterior arredondada; região ântero-ventral proeminente e pontiaguda 
em relação à póstero-ventral. Margem dorsal lobada e as demais lisas. Sulco acústico 
ostial. Óstio deltóide acompanhando a margem anterior do otólito, comprimento menor 
que a cauda. Cauda alongada e distinta, porção anterior acompanha a margem dorsal
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e a porção posterior acompanha a margem posterior; entre as porções forma-se um 
ângulo de aproximadamente 90°, sendo a porção posterior mais larga e longa que a 
anterior. Crista inferior ausente e superior desenvolvida, estendida da metade posterior 
da margem doisal até a margem posterior. Depressão oval alongada presente acima da 
crista superior, acompanhando-a. Excisura anterior presente e de tamanho igual ao 
comprimento do óstio.

Morfometria (mm): CO- 5,45 (s=0,33), AO- 5,48 (s=l,19), A D -1,58 (s=0,12), 
AV - 4,24 (s=0,30), COs- 2,14 (s=0,17), CC- 3,65 (s=0,17), CAP - 0,50 (s=0,09), AOs 
-1,01 (s=0,08), LC -1,52 (s=0,13).

Relação CT/CO/AV: CT = -1,849 + 25,78 . CO + 8,7252 . AV 
n=15; nível de sig. const.=0,3217, CO=0, AV=0,064; R2(ajustado)=0,87, DW=2,24.

Registro anterior: Chao & Trewavas (1978).

Gênero Cynoscion Gil, 1861.
Descrição baseada em 41 exemplares num total de 6 espécies e os caracteres 

comuns ao gênero são: otólito oval; margem posterior lisa ou crenulada, cônica ou 
convexa; anterior lisa, truncada ou convexa; dorsal lisa ou crenulada, cônica, ondulada 
ou lobada e ventral lisa ou crenulada, sinuosa, ou emarginada. Sulco acústico ostial. 
Óstio obcordiforme ou oval com comprimento menor que a cauda; a margem superior 
do óstio está situada muito próxima da margem dorsal. Cauda alongada e estreita em 
relação ao óstio; porção anterior da cauda acompanha a margem dorsal e a posterior 
acompanha a margem posterior chegando próxima da margem ventral, sendo a anterior 
mais longa que a posterior; ângulo variável entre as duas porções. Crista superior 
ausente. Crista inferior ausente. Estria ventral ausente.

Cynoscion acoupa (Lacépède, 1802).
Nome vulgar regional: pescada amarela
Descrição baseada em 2 exemplares com CT de 242 e 264 mm e CP de 202 e 

213 mm.
Região posterior do otólito mais proeminente e pontiaguda em relação à anterior. 

Margem dorsal ondulada e levemente cônica, ventral convexa ou sinuosa, anterior 
truncada, posterior cônica. Óstio obcordiforme e central na região anterior do otólito; 
a porção mais longa que a superior. O ângulo entre as porções anterior e posterior da 
cauda é pouco menor que 90°. Estria dorsal presente e acompanhando a porção anterior 
da cauda. Excisura anterior presente com tamanho igual à margem anterior do óstio.

Morfometria (mm): CO -12,78 e 11,55, AO - 6,05 e 5,50, AD - 2,27 e 2,06, AV 
- 3,85 e 3,44 COs - 6,05 e 5,22, CC - 5,10 e 4,95, CAP - 2,06 e 1,79, AOs - 4,40 e 3,85, 
LC -1,37 e 1,12.

Cynoscion jamaicensis (Vaillant & Boucort, 1883).
Nome vulgar regional: pescada goretê, calafate.
Descrição baseada em 3 exemplares com CT - 308,33 ± 119,53 e CP - 271,33 ± 

112,36 mm.
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Região posterior do otólito cônica. Margem dorsal ondulada e levemente cônica 
na região mediana, ventral convexa, anterior truncada ou convexa. Óstio oval. O ângulo 
entre as porções anterior e posterior da cauda é de aproximadamente 90°. Estria dorsal 
presente, acompanhando toda a margem dorsal, terminando próxima da margem 
anterior. Depressão alongada presente abaixo da estria dorsal, acompanhando essa 
estria e a porção anterior da cauda. Excisura anterior presente na região ântero-dorsal 
do otólito.

Morfometria (mm): CO -12,97 (s=3,06), AO - 6,37 (s -1,11), AD - 2,56 (s=0,32), 
AV - 3,80 (s=0,79), COs - 5,82 (s=l,48), CC - 6,23 (s=l,95), CAP - 0,82, AOs - 4,63 
(s=l,17), LC -1,49 (s=0,38).

Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830).
Nome vulgar regional: pescada branca.
Descrição baseada em 15 exemplares com CT - 212,33 ± 16,21 mm e CP -179,60 

± 19,27 mm.
Região anterior, dorsal e ventral Usas e convexas, posterior levemente cônica. 

Óstio oval. Com ângulo de 90°, ou pouco menor, entre as porções anterior e posterior 
da cauda. Estria dorsal ausente. Depressão alongada situada na região dorsal, acompa­
nhando a porção anterior da cauda. Excisura anterior pequena presente na região 
ântero-dorsal do otóUto.

Morfometria (mm): CO -10,49 (s=0,65), AO - 5,11 (s=0,29), AD -1,93 (s=0,13), 
AV - 3,26 (s=0,27), COs - 4,65 (s=0,35), CC - 4,92 (s=0,33), CAP - 0,99 (s=0,15), AOs
- 3,39 (s=0,35), LC -1,16 (s=0,07).

Relação CT/CO: CT= -1,927 + 22,075. CO 
n=15, nível de sig. Const=0,56, CO=0; R2 (ajust.)=0,7833, DW= 1,909.

Cynoscion micmlepidotus (Cuvier, 1830)
Nome vulgar regional: pescada galheteira
Descrição baseada em 6 exemplares com CT- 244,66 ± 33,06 e CP- 205,50 ± 

29,77 mm.
Região anterior do otóUto convexa e a posterior cônica. Margem dorsal 

crenulada, sinuosa ou emarginada. Anterior crenulada e convexa; posterior cônica ou 
convexa, lisa (espécimes maiores) ou crenulada (espécimes menores); ventral sinuosa 
ou emarginada, Usa (espécimes maiores) ou crenulada (espécimes menores) com 
proeminência pontiaguda mediana. Óstio obcordiforme com a metade inferior mais 
longa que a superior, tamanho maior (espécimes maiores) ou aproximado ao da cauda 
(espécimes menores). Porções anterior e posterior da cauda distintas (espécimes 
maiores) ou pouco distintas (espécimes menores). O ângulo entre as porções anterior 
e posterior da cauda é de aproximadamente 90°. Estria dorsal ausente. Excisura anterior 
pequena presente na região ântero-dorsal do otóUto. Depressão alongada presente 
abaixo da margem dorsal.

Morfometria: CO - 10,34 (s=l,26), AO - 5,08 (s=0,49), AD -1,83 (s=0,16), AV
- 3,22 (s=0,34), COs - 5,46 (s=0,84), CC - 4,56 (s=0,60), CAP -1,38 (s=0,27), AOs - 
3,93 (s=0,48), LC - 1,02 (s=0,13).
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Cynoscion striatus (Cuvier, 1829).
Nome vulgar regional: pescada maria-mole.
Descrição baseada em 10 espécimes com CT - 399,12 ± 48,96 mm e CP - 342,21 

± 47,17 mm.
Regiões anterior e posterior do otólito convexas, a última algumas vezes cônicas. 

Margens anterior e posterior lisas; margem dorsal com entalhe e um lobo bastante 
distinto na região acima do colo; margem ventral cônica e com um lobo medial. Óstio 
oval com a margem superior situada muito próxima da margem dorsal; porção inferior 
mais longa que a superior. O ângulo entre as porções anterior e posterior da cauda é de 
aproximadamente 90° ou pouco maior. Estria dorsal ausente. Depressão oval alongada 
situada na área dorsal, acompanhando a margem dorsal e a porção anterior da cauda. 
Excisura anterior pequena presente na região ântero-dorsal do óstio.

Morfometria (mm): CO -15,07 (s=l,19), AO - 7,39 (s=0,54), AD - 3,51 (s=0,24), 
AV - 4,10 (s=0,31), COs - 6,49 (s=0,88), CC - 8,18 (s=0,68), CAP - 0,56 (s=0,16), AOs
- 4,26 (s=0,42), LC -1,98 (s=0,32).

Relação CT/CO/AD: CT= -21,1963 + 39,4573.CO + 7,3615.AD
n=8; nível sig. const=0,06, COO,001, AD=0,79,R2 (ajust.)=0,8961,DW=2,179.
Registro anterior: Tomo (1976).

Isopisthus parvipinnis (Cuvier, 1830).
Nome vulgar regional: pescada malheira, cantadeira.
Descrição baseada em 15 exemplares com CT -113,73 ± 37,47mm e CP - 96,66 

± 34,05 mm.
Otólito lunulado. Região anterior truncada, posterior truncada ou levemente 

convexa, dorsal lisa, ventral lisa e convexa. Nos exemplares maiores, a região póstero- 
dorsal é proeminente. Margens lisas e irregulares ou crenuladas (nos exemplares 
menores). Sulco acústico medial. Óstio deltóide; porção inferior mais longa que a 
superior. Cauda alongada, bastante estreita em relação ao óstio; distingue-sé a porção 
anterior da cauda que acompanha a margem dorsal e porção posterior que acompanha 
a margem posterior; ângulo de aproximadamente 90° entre as duas porções. Crista 
superior e inferior ausentes. Estrias dorsal e ventral ausentes. Excisura ausente.

Morfometria (mm): CO - 5,82 (s-1,16), AO - 3,60 (s=0,83), AD -1,52 (s=0,22), 
AV - 2,86 (s=2,97), COs - 2,52 (s=0,93), CC - 2,69 (s=0,76), CAP - 0,39 (s=0,18), AOs
- 2,16 (s=0,74), LC - 0,70 (s=0,31).

Relação CT/COs: CT= 1,315 + 39,8728. COs
n=15; nível de sig. const.=0,0004, CO=0; R2 (ajust.)=0,99, D.W= 2,066
Registro anterior: Chao & Trewavas (1978).

Larimus breviceps (Cuv. & Vai., 1830).
Nome vulgar regional: oveva.
Descrição baseada em 8 exemplares com CT -134,41 ± 42,24 mm e CP - 104,87 

± 34,26 mm.
Otólito obovado. Região póstero-ventral proeminente. Margens lisas. Nos exem­

plares menores a margem ventral apresenta-se crenulada. Sulco acústico ostial. Óstio
Nerítica, Curitiba, v.7,p.!3-41-1992/93-Editora da UFPR 25



CORRÊA, VIANNA, M.S. Catálogo de otólitcs

quadrangular e grande, ocupando cerca de 2/3 do otólito, porção inferior pouco mais 
alongada e com entalhe na região ântero-ventral; porção superior com entalhe mediano. 
Cauda alongada e estreita; porção anterior acompanhando a margem dorsal e a 
posterior, mais longa, acompanhando a margem posterior; ângulo de aproximadamente 
90° entre as duas porções. Cristas superior e inferior ausentes. Estria dorsal ausente. 
Estria ventral presente, estendida da pprção inferior do óstio até o entalhe. Excisura 
anterior pequena presente na região ântero-dorsal.

Morfometria (mm): CO - 0,75 (s=0,21), AO - 0,48 (s=0,17), AD - 0,11 (s=0,04), 
AV - 0,46 (s=0,28), COs - 0,44 (s=0,14), CC - 0,28 (s-0,06), CAP - 0,05 (s=0,01), AOs
- 0,31 (s=0,09), LC - 0,08 (s=0,02).

Relação CT/AD: CT= 0,983662 + 1079,59506.AD
n=8 nível de sig. const.= 0,498, AD=0,0001; R2 (ajust.)=0,93, DW=2,82.
Registro anterior: Chao & Trewavas (1978).

Macmdon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801).
Nome vulgar regional: pescada membeca.
Foram examinados 6 exemplares com CT - 225,50 ± 67,88 mm e CP - 183,90 ± 

64,89 mm.
Otólito oval. Margem anterior lisa e truncada, posterior crenulada e cônica, 

demais crenuladas e irregulares; margem dorsal com entalhe posterior na região 
próxima ao final da porção anterior da cauda. Sulco acústico ostial. Óstio deltóide com 
comprimento e largura pouco maior que a cauda. Cauda alongada; porção anterior 
acompanhando a margem dorsal até o entalhe; porção posterior acompanhando a 
margem posterior; ângulo menor que 90° entre as duas porções. Crista superior e 
inferior ausentes. Estria dorsal e ventral presentes, a última acompanhando a margem 
ventral da região anterior até a porção posterior da cauda. Excisura anterior presente 
com o mesmo comprimento da margem anterior do otólito.*

Morfometria (mm): CO -10,93 (s=2,83>, AO -4,91 (s=l,31), AD -2,02 (s=0,46), 
AV - 2,92 (s=0,92), COs - 4,87 (s=l,40), CC - 3,66 (s=0,75), CAP - 2,22 (s=0,69), AOs
- 2,57 (s=0,96), LC -1,01 (s=0,52).

Relação CT/CO: CT= -2,74915 + 23,4515.CO
n=10; nível de sig. const. =0,2187; R2 (ajust.)=0,9477; DW=2,164.
Registros anteriores: Tomo (1976), Chao & Trewavas (1978), Haimovici (1988).

Gênero Menticirrhus Gill, 1861.
Descrição baseada em 30 exemplares de duas espécies e os caracteres comuns 

ao gênero são:
Otólito triangular. Região póstero-dorsal e ventral angulares, arredondadas ou 

pontiagudas. Margem dorsal lobada ou ondulada, ventral lisa ou crenulada, sinuosa ou 
emarginada, anterior crenulada e convexa, posterior lisa e cônica. Sulco acústico medial 
ou ostial. Óstio obcordiforme, porção anterior mais afilada que a posterior e com­
primento menor que a cauda. Cauda curvada, distinguindo-se a porção anterior que 
acompanha a margem dorsal e a porção posterior que acompanha a margem posterior;
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o ângulo entre as duas porções é de aproximadamente 90°. Cristas inferior e superior 
ausentes. Excisura anterior ausente ou presente.

Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758).
Nome vulgar regional: betara preta, papa-terra, betara-da-baía.
Descrição baseada em 15 exemplares com CT - 204,13 ± 41,44 mm e CP -168,06 

± 37,11 mm.
Região póstero-dorsal do otólito arredondada. Sulco acústico medial. Porção 

inferior do óstio mais longa que a superior. Porção posterior da cauda mais curta que 
a anterior e com a ponta arredondada.

Morfometria: CO - 8,05 (s=l,45), AO - 3,11 (s=0,38), AD -1,23 (s=0,15), AV - 
1,92 (s=0,32), COs - 3,78 (s=0,82), CC - 3,26 (s=0,51), CAP - 1,21 (s=0,29), AOs - 
2,35 (s=0,40), LC -1,09 (s=0,42).

Relação CT/AO: CT= -1,0695 + 26,691.CO
n=15; nível de sig. const. =0,6520; R2 (ajust.)=0,86, DW=2,403.
Registro anterior: Chao & Trewavas (1978).

Menticirrhus litorallis (Holbrook,1860).
Nome vulgar regional: betara branca, betara-do-mar-grosso.
Descrição baseada em 15 exemplares com CT - 204,13 ± 41,4 mm e CP -168,07 

±37,11 mm.
Região póstero-dorsal do otólito angular e pontiaguda. Sulco acústico ostial. 

Porções superior e inferior do óstio de tamanho igual. Porções anterior e posterior da 
cauda de tamanho aproximadamente igual, sendo que a anterior possui uma curva em 
direção à margem dorsal. Excisura anterior pequena presente na porção ântero-dorsal 
do otólito.

Morfometria (mm): CO - 7,96 (s=0,99), AO - 3,18 (s=0,27), AD -1,15 (s=0,08), 
AV -1,99 (s=0,02), COs - 3,60 (s=0,58), CC - 3,29 (s=0,40), CAP -1,16 (s=0,38), AOs 
- 2,17 (s=0,24), LC - 0,90 (s-0,11).

Registro anterior.Chao & Trewavas (1978).

Micropogoniasfurnieri (Desmarest, 1823).
Nome vulgar regional: corvina.
Descrição baseada em 15 exemplares com CT -187,13 ± 12,41 mm e CP -153,00 

± 13,58 mm.
Otólito piriforme. Margens anterior e posterior lisas e convexas, ventral Usa, 

sinuosa ou convexa, dorsal lobada, ondulada ou irregular. Sulco acústico ostial. Óstio 
orbicular ou quadrangular, próximo à margem dorsal. Cauda afilada; comprimento 
maior que o óstio, inicia-se na região póstero-superior do óstio, acompanha a margem 
dorsal posterior e termina próxima da margem ventral. Estria dorsal e ventral ausentes. 
Cristas superior presente e inferior ausente. Depressão presente abaixo da margem 
dorsal, acompanhando o sulco acústico até próxima da margem posterior. Excisura 
ostial estreita e ântero-dorsal.
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Morfometria (mm): CO - 9,82 (s=5,87), AO - 7,64 (s=-4,27), AD - 2,40 (s=2,01), 
AV - 5,29 (s=2,91), COs - 4,92 (s=3,60), CC - 5,33 (s=0,31), CAP -1,60 (s= 1,03), AOs
- 4,89 (s=0,68), LC -1,05 (s=0,19).

Relação CT/CO: CT= 5,37642 + 15,9570.CO.
n=15; nível de sig. const.= 0,034, C0=0,0001; R2=0,71; DW=2,629.
Registro anterior: Chao & Trewavas (1978).

Nebris micrvps (Cuvier, 1830).
Nome vulgar regional: pescada banana.
Descrição baseada em um exemplar com CT de 285 mm e CP de 236 mm.
Otólito oval; região póstero-dorsal proeminente e pontiaguda; região póstero- 

ventral proeminente e arredondada. Margens lisas e irregulares; entalhe mediano na 
margem dorsal. Sulco acústico ostial. Óstio orbicular ocupando cerca de 3/4 da 
superfície interna, na região ântero superior há um pequeno entalhe. Cauda iniciando-se 
na porção póstero-superior do óstio; a porção anterior da cauda oval acompanha a 
margem dorsal e a porção posterior também oval, muito maior do que a anterior, 
acompanha a margem posterior até a margem ventral. Cristas superior e inferior 
ausentes. Estrias dorsal e ventral ausentes. Excisura ostial muito pequena e estreita, 
presente na região anterior do otólito.

Morfometria (mm): CO -12,21, AO - 0,69, AD -1,10, AV - 6,05, COs - 0,67, CC
- 7,59, CAP -1,54, AOs - 5,61, LC - 2,31.

Registro anterior: Chao & Trewavas (1978).

Paralonchurus brasiliensis (Steindachner, 1875).
Nome vulgar regional: clariana, camiseta.
Descrição baseada em 15 exemplares com CT -123,32 ± 44,93 mm e CP - 93,93 

± 37,08 mm.
Otólito elipsóide; região anterior mais alargada que a posterior. Região ântero- 

dorsal proeminente. Margens dorsal e anterior lisas ou crenuladas, ventral emarginada, 
posterior convexa. Sulco acústico ostial. Óstio obcordiforme, próximo da margem 
ventral, com porção inferior mais longa que a superior; entalhe presente na porção 
ântero-superior. Cauda afilada e longa, partindo da região póstero-superior do óstio até 
a margem ventral; porção anterior da cauda acompanha a margem posterior até a 
ventral; a porção anterior é mais longa que a posterior; o ângulo entre ambas é de 
aproximadamente 90°. Cristas superior e inferior ausentes. Estrias dorsal e ventral 
ausentes. Excisura anterior presente na região ântero-ventral do otólito.

Morfometria (mm): CO - 5,76 (s=l,87), AO - 2,41 (s=0,50), AD - 0,922 (s=0,28), 
A V -1,55 (s=0,325),COs-2,65 (s= 1,09),C C -2,51 (s=0,08), A O s-1,65 (s=0,50),LC
- 0,86 (s=0,38).

Relação CT/CO: CT= -1,3475 + 23,7434.CO.
n=15; nível de sig. const. =0,0419, CO=0; R2 (ajust.)= 0,9762, DW= 2,50
Registro anterior: Chao & Trewavas (1978).
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Pogonias cromis (Linnaeus, 1766).
Nome vulgar regional: miraguaia.
Foram examinados 3 exemplares com CT de 760, 920 e 960 mm e CP de 625, 

760 e 825mm, respectivamente.
Otólito lunulado. Região dorsal aproximadamente reta. Região ventral forte­

mente convexa. Margem dorsal irregular, anterior, ventral e posterior lisas. Sulco 
acústico medial. Óstio obcordifonne. Cauda afilada e longa, inicia-se na porção 
póstero-superior do óstio; porção anterior acompanha a margem dorsal; porção 
posterior acompanha a margem posterior até a ventral; essas porções possuem o mesmo 
tamanho e entre elas há um ângulo de aproximadamente 90o* Cristas superior e inferior 
ausentes. Estrias dorsal e ventral ausentes. Excisura anterior ausente.

Morfometria (mm): CO - 18,35 (s=2,15), AO - 13,27 (s=l,35), AD - 4,85 
(s=0,64), AV - 8,34 (s=0,81), COs-11,77 (s=l,17), CC - 7,80 (s=0,70), CAP - 1,77 
(s=0,21), AOs - 9,80 (s«0,72), LC - 3,67 (s=0,65).

Registro anterior: Chao & Trewavas (1978).

Gênero Stellifer Oken, 1817
Descrição baseada em 3 espécies, num total de 44 exemplares examinados e os 

caracteres comuns ao gênero são:
Otólito paralelogrâmico. Região póstero-dorsal cônica, dente ântero-dorsal 

sempre presente. Margem dorsal lisa, ligeiramente côncava ou convexa, anterior 
irregular ou truncada, as demais lisas. Sulco acústico ostial. Óstio deltóide. Cauda 
alongada e bastante profunda, começa na região superior do óstio, da região ântero- 
dorsal até a póstero-ventral do otólito. Cristas superior e inferior ausentes. Estria ventral 
ausente. Estria dorsal ausente ou presente. Excisura anterior presente na região ântero- 
ventral do otólito.

Stellifer brasiliensis (Schultz, 1945).
Nome vulgar regional: canguá, cangauá.
Descrição baseada em 12 exemplares com CT -146,67 ± 26,31mm e CP -114,67 

± 22,64 mm.
Região póstero-dorsal proeminente e arredondada; dente ântero-dorsal presente. 

Margem dorsal ligeiramente emarginada ou convexa, margem posterior emarginada. 
Estria dorsal presente acompanhando a margem dorsal até próximo ao dente ântero- 
dorsal. Depressão alongada acompanhando a margem dorsal. Excisura ostial presente. 
Anti-rostro, entalhe e depósito da excisura presentes.

Morfometria (mm): CO- 5,84 (s=0,89), AO- 3,60 (s=0,55), AD- 1,18 (s=0,14), 
AV- 2,26 (s=0,64), COs-1,72 (s=0,33), CC- 2,90 (s=0,61), CAP-1,32 (s=0,26), AOs- 
1,68 (s=0,35), LC- 0,95 (s=0,21).

Relação CT/CO: CT= -2,0687 + 28,6299.CO
n=12; nível de sig. const. 0,1290, CO=0, R2(ajust.)= 0,94, DW= 1,642.

Stellifer rastrifer (Jordan, 1889).
Nome vulgar regional: canguá, cangauá.
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Descrição baseada em 17 exemplares com CT -121,3 ± 32,1 mm e CP - 95,4 ± 
27,4 mm.

Região póstero-dorsal proeminente em relação à póstero-ventral, dente ântero- 
dorsal presente e situado próximo à margem anterior. Margem dorsal lisa, levemente 
côncava ou emarginada, posterior, ventral e anterior lisas e truncadas. Estria dorsal 
curta presente, próxima à margem dorsal, iniciando-se na região ântero-ventral. 
Depressão alongada presente, acompanhando a margem dorsal. Excisura ostial 
presente. Anti-rostro, entalhe e depósito da excisura ausentes.

Morfometria (mm): AO- 3,03 (s=0,80), AD- 0,97 (s=0,18), AV- 0,21 (s-0,52), 
COs- 0,86 (s=0,18), CC- 2,38 (s=0,56), CAP-1,31 (s=0,32), AOs-1,51 (s-0,40), LC- 
0,75 (s=0,21).

Relação CT/CC/CAP: CT= -1,5719 + 38,3184. CC + 34,8829.CAP
n=16, nível de sig. const. =0,0229, CC=0, CAP=0, R2 (ajust.)=0,97, DW=2,205.
Registro anterior: Chao & Trewavas (1978).

Stellifer sp
Nome vulgar regional: canguá, cangauá.
Foram examinados 15 exemplares com CT- 93,73 ± 11,18 mm e CP - 73,20 ± 

9,78 mm.
Região póstero-dorsal proeminente arredondada. Margem dorsal e ventral lisas, 

ligeiramente emarginadas, posterior truncada. Dente ântero-dorsal presente. Estria 
dorsal presente. Depressão alongada presente abaixo da margem dorsal, acompanhan­
do-a. Excisura ostial e anti-rostro presentes. Entalhe e depósito da excisura ausentes.

Morfometria (mm): CO- 3,92 (s=0,42), AO- 2,77 (s=0,30), AD- 0,91 (s=0,ll), 
AV-1,79 (s=0,22), COs- 0,67 (s=0,14), CC- 0,21 (s=0,27), CAP-1,14 (s=0,21), AOs- 
1,38 (s=0,20), LC- 0,72 (s=0,10).

Relação CT/CO/LT: CT= -0,7064 + 20,0467.CO.+ 30,9535.LC.
n=15, nível de sig. Const. = 0,3069, CO=0 LC=0,0051; R2 (ajust.)= 0,94, DW=

2,75.

CONCLUSÃO

Mostraram ser comuns em todos os exemplares dos gêneros e espécies exa­
minados: o sulco acústico nítido e heterosulcóide, nunca caudal e óstio-caudal; a cauda 
angulosa ou curvada ventralmente na forma de gancho, sempre mais profunda que o 
óstio e com grau de rugosidade distinta; colo sempre presente; rostro, pseudo-rostro, 
pseudo-anti-rostro, pseudo-excisura, colículo e tina pós-caudal sempre ausentes; com­
primento do otólito sempre maior que a altura; altura dorsal sempre menor que a ventral; 
margem nunca do tipo serrilhada e denteada; abertura do sulco acústico nunca caudal 
ou óstio-caudal.

Foram constadas como variações intergenéricas e específicas: forma do otólito 
e de suas margens, ausência ou presença de crista superior é inferior, da estria dorsal e
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ventral e da ausência ou presença e posição da excisura ostial. Da mesma forma 
parecem ser consistentes para a separação dos gêneros e espécies examinados, a posição 
e dimensão abertura do sulco acústico, os comprimentos e a forma da cauda e do óstio 
e ainda a posição da inserção da cauda no óstio.

Isopisthus parvipinnis, Cynoscion microlepidotus e Larimus breviceps, apresen­
tam variações intra-específicas dependentes dos tamanhos dos exemplares exa­
minados. Foram observadas diferenças: na posição e grau das crenulações das margens; 
no óstio e cauda com tamanhos aproximadamente iguais nos menores exemplares e 
maior nitidez do colo nos maiores exemplares.

CHAVE TAXONÔMICA PARA IDENTIFICAÇÃO DE OTÓLITOS SAG1TTA DE
SCIAENIDAE ADULTOS

la. Otólito pentagonal ou paralelogrâmico (Fig.4A,E), margem anterior irregula^ 
truncada ou com entalhe, sempre aculeada; entalhe dorsal sempre ausente 
(Fig.5H); estria dorsal sempre presente (Fig.3B); espinhos ou dentes ântero-dor- 
sais presentes e bem desenvolvidos (Fig.5F); óstio deltóide (Fig.6E-l).

2a. Otólito pentagonal (Fig.4A); altura quase igual ao comprimento; altura ventral 
acima de 60% no comprimento (Fig.3 A); entalhe anterior ausente (Fig.5H); crista 
superior presente (Fig.3B); cauda angulosa (Fig.6C-4); a porção anterior forman­
do um ângulo de aproximadamente 90° com a porção posterior (Fig.6D-l); 
anti-rostro ausente (Fig.3B); espinho ântero e póstero-dorsal presentes, bem 
desenvolvidos e projetados para as regiões anterior e posterior, respectivamente 
(Fig.7); margem anterior truncada, margem dorsal lisa e ligeiramente convexa 
(Fig.5A).

Bairdiella ronchus (Fig. 7)
2b. Otólito paralelogrâmico (Fig.4E); altura entre 60 e 70% do comprimento; altura 

ventral àbaixo de 50% no comprimento (Fig.3A); entalhe anterior presente 
(Fig.5H); crista superior ausente (Fig.3B); cauda curva (Fig.6C-2), a porção 
anterior formando um ângulo maior que 90° com a posterior (Fig.6D-3); excisura



ostial presente, anti-rostro, entalhe e depósito excisural ausentes ou presentes 
(Fig.3B); dente ântero-dorsal presente e bem desenvolvido (Fig.8,9); margem 
anterior do otólito irregular (Fig.5G); margem dorsal ligeiramente côncava, 
emarginada ou convexa (Fig.5J).

3a. Margem dorsal lisa e ligeiramente côncava ou levemente emarginada (Fig.5A e J); 
posterior, ventral e anterior lisas e truncadas ou levemente emarginadas 
(Fig.5A,I,J); anti-rostro, entalhe e depósito da excisura ausentes (Fig.3B); dente 
ântero-dorsal presente, bem desenvolvido e projetado para a região anterior do 
otólito (Fig.8).

Stellifer rastrifer (Fig. 8)
3b. Margem dorsal ligeiramente côncava (Fig.5J); posterior chanfrada, côncava ou 

ligeiramente emarginada (Fig.5H,J); anti-rostro presente, entalhe e depósito da 
excisura ausentes ou presentes (Fig.3B); dente ântero-dorsal presente e situado 
logo acima do anti-rostro (Fig.9 e 10).

4a. Margens posterior e ventral emarginadas ou côncavas (Fig.5J); anti-rostro presente, 
bem desenvolvido, com base larga e ponta arredondada; entalhes (anterior e 
posterior) e depósito da excisura presente (Fig. 3B). Óstio alargado, seu com­
primento acima de 25% do comprimento do otólito (Fig.3A).

Stellifer brasiliensisÇPig. 9)
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4b. Margem posterior levemente emarginada ou truncada (Fig.5I,J); anti-rostro 
presente, pouco desenvolvido, pontiagudo e com a base estreita; entalhes e 
depósito da excisura ausentes (Fig.3B). Óstio estreito, seu comprimento abaixo 
de 20% do comprimento do otólito (Fig. 3A).

Stellifer sp (Fig. 10)
lb . Otólito lunulado, piriforme, oval elipsóide, triangular ou obovado 

(Fig.4B,C,DJF,G,H); margem anterior nunca aculeada, denteada, irregular ou 
com entalhe profundo (Fig.5F,D,G,H). geralmente convexa, truncada ou leve­
mente cônica (Fig.5A e K); entalhe da margem dorsal ausente ou presente 
(Fig.5H); óstio deltóide, obcordiforme, orbicular, quadrangular ou oval (Fig.óE- 
1*2,3,4).
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5a. Porção anterior da cauda aproximadamente igual ou menor em comprimento à 
porção posterior.

6a. Otólito lunulado, oval ou obovado (Fig.4B,D,H), sua altura acima de 50% do 
comprimento do otólito (Fig.3A); óstío bem desenvolvido obcordiforme ou 
quadrangular (Fig.6E-2,5), sua altura acima de 30% do comprimento do otólito 
(Fig.3 A); porção anterior da cauda menor que a posterior.

7a. Otólito lunulado (Fig.4B), óstio obcordiforme (Fig.6E-2).
Pogonias cromis (Fig. 11)

Fig. 11 Fig. 12

7b. Otólito oval ou obovado (Fig.4D,H), óstio orbicular ou quadrangular (Fig.6E^l,5).
8a. Otólito oval (Fig.4D); margem anterior convexa (Fig.5A), dorsal e posterior com 

entalhes profundos (Fig.5H); excisura ostial estreita e anterior (Fig.6F-2); mar­
gem posterior com dois lobos bem desenvolvidos e regulares (Fig. 12); margem 
ântero-dorsal levemente côncava (Fig.5J); óstío orbicular (Fig.6E-2). Relações 
AD:CO menor que 2%, CC:CO maior que 50%, CAP:CO acima de 9% (Fig.3 A).

Nebris microps (Fig. 12)
8b. Otólito obovado (Fig.4H); margem anterior levemente cônica (Fig.5K), margens 

domai e posterior sem entalhes profundos (Fig.5H), a última sem lobos regulares 
bem desenvolvidos (Fig. 13); excisura ostial estreita e ântero-dorsal (Fig.6F-2,3), 
óstío quadrangular (Fig.6E-5). Relações AD:CO maior que 10%, CC:CO até 40% 
e CAP:CO abaixo de 9% (Fig.3 A).

Larimus breviceps (Fig. 13)
6b. Otólito triangular ou elipsóide (Fig.4G), sua altura menor que 50% do seu com­

primento (Fig.3A); óstío pequeno e obcordiforme (Fig.6E-2), sua altura abaixo 
de 35% do comprimento do otólito (Fig.3A); porção anterior da cauda 
aproximadamente igual à posterior.

9a. Otólito triangular (Fig.4G); margem anterior convexa, margem dorsal ondulada 
(Fig.5 A,C), ântero-dorsal nunca convexa, posterior cônica (Fig.5K) e ventral com 
lobo posterior bem desenvolvido, lobo ântero-dorsal ausente (Fig.3B), sulco 
acústico mediai ou ostial (Fig. 6A-1,2), quando ostial a excisura é estreita e 
ântero-dorsal (Fig.6F-2). Relação CAP:CO acima de 10% (Fig.3 A).
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1m*.

Fig. 13 Fig. 14

10a. Sulco acústico medial (Fig.6A-l), ponta da cauda arredondada (Fig.14).
Menticirrhus americanus (Fig. 14) 

10b. Sulco acústico ostial (Fig.6A-2), ponta da cauda pontiaguda (Fig. 15).
Menticirrhus litorallis (Fig. 15) 

9b. Otólito elipsóide (Fig.4F e 16), margens anterior e dorsal fortemente emarginadas 
(Fig.5J), margem ântero-dorsal fortemente convexa e proeminente, posterior 
convexa (Fig.5A), lobo póstero-ventral ausente (Fig.3B); sulco acústico ostial 
(Fig.6A-2), excisura ostial ampla e anterior (Fig.6F-l). Relação CAP:CO abaixo 
de 10% (Fig.3A).

Paralonchurus brasiliensis(Fig. 16)

Fig. 15 Fig. 16

5b. Porção anterior da cauda sempre maior em comprimento em relação à posterior.
11a. Otólito lunulado, piriforme ou obovado (Fig.4B,C,H), sua altura sempre maior 

que 50% do comprimento do otólito (Fig.3A); óstio orbicular, quadrangular ou 
deltóide (Fig.6E-l,4,5), sulco acústico medial ou ostial (Fig.6A-l,2).

12a. Otólito piriforme ou obovado (Fig.4C e H, 17); margem anterior e posterior 
convexas; dorsal convexa e irregular (Fig.5A e G), ventral fortemente sinuosa 
(Fig.5E); óstio orbicular ou quadrangular (Fig.6E-4,5); sulco acústico ostial 
(Fig.6A-2), excisura ostial estreita e ântero-dorsal (Fig.6F-2); inserção óstio 
caudal dorsal (Fig.6D-2).

Micropogoniasfurnieri (Fig. 17)
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1mm
Fig. 17 Fig-18

12b. Otólito lunado (Fig.4B, 18); margem anterior truncada e posterior truncada ou 
cônica (Fig.5I,K), dorsal aproximadamente retilínea, ventral convexa (Fig.5A); 
óstio deltóide (Fig.6E-l); sulco acústico medial (Fig.6A-l); inserção óstio caudal 
medial (Fig.6D-l).

lsopisthusparvipinnis (Fig. 18) 
11b. Otólito oval (Fig.4D), sua altura sempre menor que 50% do seu comprimento 

(Fig.3A); óstio deltóide, obcordiforme, ou oval (Fig.óE-1,2,3); sulco acústico 
ostial (Fig.6A-2).

13a. Margem mediano-dorsal cônica ou com entalhe profundo (Fig.5H,K e 19), ventral 
cônica (Fig.5K).

Cynoscion striatus (Fig. 19)

Fig. 19 Fig. 20

13b. Margem mediano-dorsal lisa ou crenulada (Fig.5AJB) e emarginada ou sinuosa 
(Fig.5E,J), nunca cônica ou com entalhe (Fig.5H,K); ventral convexa, crenulada 
ou sinuosa (Fig.5A,B,E).

14a. Margens anterior, dorsal, posterior ou ventral fortemente crenuladas (Fig.5B).
15a. Margens dorsal e ventral sinuosas ou levemente emarginadas (Fig.5E,J), nunca 

com entalhes (Fig.5H); estria ventral ausente (Fig.3B), excisura ostial estreita e 
ântero-dorsal (Fig.6F-2), óstio obcordiforme (Fig.óE 2 e 20).

Cynoscion microlepidotus (Fig. 20)
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15b. Margens dorsal e ventral crenuladas ou irregulares (Fig.5B,G); margens ântero- 
dorsal, póstero-dorsal, póstero-ventral e ântero-ventral com entalhes (Fig.5H); 
óstio deltóide (Fig.6E-l); estria ventral presente (Fig.3B); excisura ostial ampla 
e anterior (Fig.6F-l e 21).

Macrodon ancylodon (Fig. 21)

Fig. 21 Fig. 22

14b. Margens anterior, dorsal, posterior e ventral lisas (Fig.5A), nunca crenuladas 
(Fig.5B).

16a. Margem dorsal ondulada e levemente cônica na região mediana (Fig.5C,K), 
posterior cônica (Fig.5K), ventral convexa ou sinuosa (Fig.5A,E), anterior trun­
cada (Fig.5I).

17a. Óstio oval (Fig.6E-3), porção posterior da cauda arredondada (Fig.22).
Cynoscion jamaicensis (Fig. 22)

17b. Óstio obcordiforme (Fig.6E-2); porção posterior da cauda pontiaguda (Fig.23).
Cynoscion acoupa (Fig. 23)

16b. Regiões dorsal, ventral e anterior convexas (Fig.5A e 24), posterior levemente 
cônica (Fig.5K).

Cynoscion leiarchus (Fig. 24)

Fig. 23 Fig. 24
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ABSTRACT

Otoliths of adults Bairdiella ronchus, Cynoscion acoupa, C. jamaicensis, C. Leiarchus, C. striatus, 
Isopisthus parvipinnis, Larimus breviceps, Macrodon ancylodon, Menticirrhus americanus, M. litorallis, 
Micropogoniasfurnieri, Nebris microps, Paralonchurus brasiliensis, Pogonias cromis, Stellifer brasiliensis, 
S. Rastrifer e Stellifer sp. are described and illustrated. Geometric shape, margin types, sulcus type, shape 
and its structures are also described for each species. The morphometry included lengths of the otoliths, 
cauda, ostium and posterior area; otoliths dorsal heights and ventral areas, ostium and caudas width. 
Common characters to all genus and species were equal (5. ronchus) or greater length than height (remaining 
species), distinct sulcus acusticus, ostial or medial and heterosulcoid, dipper cauda than ostium and usually, 
curved and angular, presence of collum, dorsal areas height always smaller than ventral area, colliculum, 
rostrum, pseudo-rostrum, pseudo-excisura, pseudo-anti-rostrum and post-caudal tina lacking and margin 
never serrated. Based on the diagnostic features observed, a key to the otoliths was developed to help in the 
specific identification.

Key words: Otoliths, Sdaenidae, Taxonomy, Guide, Coast of Paraná State (SE Brazil).

RESUMO

São descritos e ilustrados os otólitos de exemplares adultos de Bairdiella ronchus, Cynoscion acoupa, 
C. jamaicensis, C. leiarchus, C. striatus, Isopisthus parvipinnis, Larimus breviceps, Macrodon ancylodon, 
Menticirrhus americanus, M. litorallis, Micropogonias Jurnieri, Nebris microps, Paralonchurus brasiliensis, 
Pogonias cromis, Stellifer brasiliensis, S. rastrifer e Stellifer sp.. Foram observados para cada espécie a forma 
geométrica, os tipos de margens, tipo e forma do sulco acústico e de suas estruturas. A morfometria abrangeu 
os comprimentos do otólito, da cauda, do óstio e da área posterior, as alturas do otólito, das áreas dorsal e 
ventral, do óstio e a largura da cauda. Entre os caracteres examinados foram comuns aos gêneros e espécies 
o comprimento igual (B. ronchus) ou maior que a altura (demais espécies), sulco acústio nítido, ostial ou 
medial e heterossulcóide, cauda mais profunda que o óstio e geralmente curva e angulosa, colo presente, 
altura da área dorsal sempre menor que a da área ventral, colículo, rostro, pseudo-rostro, pseudo-excisura, 
pseudo-anti-rostro e tina pós-caudal ausentes e margem nunca do tipo serrilhada. Com base nos caracteres 
examinados foi desenvolvida uma chave que visa facilitar a identificação específica dos otólitos.
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